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Resumo: Como é do conhecimento geral, o ensino das Línguas Clás-
sicas tem vindo a perder expressão no contexto português. A recente 
oficialização da disciplina de “Introdução à Cultura e às Línguas Clás-
sicas” para o Ensino Básico, como oferta de escola, veio ajudar a revita-
lizar o interesse nesta área. Consequentemente, têm sido promovidas 
algumas iniciativas de formação para apoiar os professores envolvidos. 
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Este foi, assim, um dos principais objetivos subjacentes à criação das 
Oficinas de Didática do Latim, que se realizaram em e-learning e agregaram 
professores de todo o país. Neste trabalho, apresenta-se em detalhe um 
dos produtos destas Oficinas, mais concretamente um conjunto de ma-
teriais e recursos especialmente dirigido a Clubes e Projetos de Escola. 
Além disso, a título de exemplo, também se avança com possibilidades 
de didatização, tendo em conta as Metas Curriculares definidas para 
algumas disciplinas de 5.º ano, numa perspetiva de interdisciplinaridade.

Palavras-chave: ensino do Latim; didática do Latim; formação de 
professores; formação contínua; Cultura e Línguas Clássicas.

Abstract: As widely known, the teaching of Classical Languages 
has been losing expression in the Portuguese context. The recent 
formalization of the discipline “Introduction to Classical Culture and 
Languages” for primary education, as school offer, came to help re-
vitalize the interest in this area. Consequently, a series of training 
initiatives have been developed to support the teachers involved. This 
was thus one of the main objectives underlying the creation of an 
e-learning Workshop in Didactics of Latin, which involved teachers 
from all around the country. In this paper, one of the products of these 
workshops is depicted, specifically a set of materials and resources to 
be used in Clubs and School Projects. In addition, didactization pos-
sibilities are also put forth, taking into account the Curricular Targets 
set for some 5th-grade courses, from an interdisciplinary viewpoint.

Keywords: Latin teaching; didactics of Latin; teacher training; 
continuous training; Classic Culture and Languages.

CONTEXTO

Numa sociedade dominada pela cultura da imagem e pelo mundo 
cibernético, que se impõe de modo irrevogável, os professores de Estudos 
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Clássicos são, mais do que nunca, impelidos a inovar e a renovar os seus 
métodos de ensino. Tal premência tornou-se mais evidente quando, 
no final do ano letivo de 2014/2015, se conseguiu que o Ministério da 
Educação e Ciência (MEC) oficializasse a disciplina de “Introdução à 
Cultura e às Línguas Clássicas” para o Ensino Básico, como oferta de 
escola. Esta proposta foi implementada em vários estabelecimentos 
de ensino já em 2015/2016, o que ilustra a imediata recetividade aos 
temas clássicos.

Muitas pessoas têm vindo a trabalhar com afinco na tentativa de 
apoiar a lecionação desta disciplina, o que se tem traduzido na reali-
zação de Círculos de Estudos proporcionados por Centros de Formação, 
bem como na criação de uma página do MEC1, na qual se apresenta o 
enquadramento geral da disciplina, informação sobre projetos na área 
e se disponibiliza um Forum de apoio aos professores. Na Faculdade de 
Letras da Universidade de Coimbra (FLUC), aqueles que lidam mais 
de perto com a formação inicial de professores têm vindo também  
a procurar contribuir de forma empenhada para apoiar todos quantos se 
dedicam ao ensino dos Estudos Clássicos no Ensino Básico e Secundário. 
Um grupo de docentes do Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos 
(CECH) e do Centro de Investigação “Didática e Tecnologia na Formação 
de Formadores” (CIDTFF) uniu esforços e implementou as Oficinas de 
Didática do Latim2 (ODL). O objetivo principal das ODL, que decorreram 
durante todo o mês de outubro de 2015, consistiu em levar os partici-
pantes a reciclar e a reinventar, de forma colaborativa e partilhada, os 
seus conhecimentos na área da Cultura e das Línguas Clássicas, fazendo 
uso, sempre que assim entendessem, das Tecnologias de Informação  
e Comunicação (TIC). Com esse intento, foi concedida ênfase particular 

1 Vide http://www.dge.mec.pt/introducao-cultura-e-linguas-classicas.
2 As Oficinas de Didática do Latim foram promovidas pelo Centro de Estudos Clássicos 

e Humanísticos da Universidade de Coimbra e pela Associação Portuguesa de Estudos 
Clássicos e contaram com o apoio do Núcleo de Estudos em Ensino da Faculdade de 
Letras da Universidade de Coimbra e do Projeto Especial de Ensino a Distância da 
Universidade de Coimbra.
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ao uso efetivo de ferramentas (TIC) para a produção e didatização de 
materiais, no contexto específico do ensino do Latim. Pretendeu-se, 
assim, suprir a falta de oferta de formação específica, a nível nacional, 
nesse domínio.

As ODL foram muito participadas e geraram discussões interessantes 
e pertinentes, bem como propostas concretas de planos de aula origi-
nais e inovadores na área da Didática do Latim e da Cultura Clássica. 
Apresenta-se aqui um exemplo dos trabalhos realizados, procurando 
servir, em especial, professores que se encontram neste momento a 
lecionar a disciplina de “Introdução à Cultura e às Línguas Clássicas”, 
e sobretudo quem está a desenvolver trabalhos no âmbito de Clubes 
ou Projetos de Escola. Serão ainda descritos alguns pressupostos tidos 
em conta aquando da criação dos materiais, nomeadamente no que 
diz respeito à sua adequação ao nível de ensino (2.º ciclo do Ensino 
Básico) e à forma como a temática e a abordagem didática se poderiam 
articular com outras disciplinas do currículo, neste caso, do 5.º ano, 
como se passa a descrever.

PROPOSTA DE MATERIAL DIDÁTICO

Em termos gerais e tal como se apresenta abaixo, os materiais propos-
tos incluem cinco questões (Q), que incidem sobre três áreas temáticas: 
a saudação (Q1), as partes do corpo (Q2 e Q3) e o vestuário e adereços 
romanos (Q4 e Q5). Tratando-se de temas diferentes, procurou-se con-
ferir alguma unidade à ficha de trabalho, criando um enredo lógico e 
realista, formulado imediatamente antes de cada uma das atividades, 
para que os alunos sentissem alguma empatia com o que lhes era pedido. 
Por outras palavras, foi imaginada uma figura com a qual os alunos se 
podiam facilmente identificar através do próprio enredo da história 
– ou seja, o André, que tinha visto um pequeno vídeo no Youtube (Q1), 
que se transportou para a época retratada no vídeo e que desenhou a 
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sua visão de um soldado (Q2), etc. Quanto às ilustrações, estas foram 
criadas por um aluno de 5.º ano e por um investigador do CECH, José Luís 
Brandão, o que permitiu resolver questões de direitos de autor, reforçar 
a fiabilidade histórica e garantir alguma coesão interna à parte gráfica. 
Paralelamente, e com base na própria ficha de trabalho, foram ainda 
desenvolvidos alguns exercícios online com recurso a três ferramentas 
de criação de conteúdos, a serem usados em contexto de aula ou fora 
de aula, de acordo com o que o professor considerar mais adequado. 

Em termos de opções didático-pedagógicas subjacentes aos diversos 
exercícios criados, no que diz respeito à Q1, esta foi pensada com dois 
objetivos: por um lado, para dar início ao enredo contextual, transversal 
a toda a ficha; por outro lado, para apresentar formas de saudação em 
língua latina. Estas recuperam terminologia muito próxima da que se 
usa na língua portuguesa – bene (‘bem’), male (‘mal’), etc. –, o que, em 
combinação com a componente visual usada (imagens dos soldados), 
permite uma fácil identificação/compreensão, por parte dos alunos, do 
vocabulário apresentado. Todavia, é introduzido algum grau de dificul-
dade (relativa) com o vocábulo meliuscule, através do qual o professor 
pode chamar a atenção dos alunos para a construção de diminutivos, 
e com o termo mediocriter que, por analogia com o Português, pode 
induzir os alunos a uma tradução imprecisa, pelo que carece de expli-
cação por parte do professor. 

Do ponto de vista da estratégia didática, e ainda que tradicional-
mente o Latim não seja entendido como língua de comunicação per se 
(Carlon 2013), considera-se que as expressões e o vocabulário em causa 
podem ser utilizados oralmente em contexto de aula, para que os alunos 
comecem a familiarizar-se com a pronúncia do Latim.

Em relação à Q2 e à Q3 da ficha de trabalho em análise, na primeira 
(Q2), a estratégia utilizada foi a descrita para a Q1 (seguindo exatamente 
os mesmos pressupostos didáticos). Já no que diz respeito à Q3, optou-
-se por tratar vocabulário latino referente a diversas partes do corpo 
e por solicitar aos alunos que encontrassem o termo correspondente 
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em Português. Ainda que seja apresentada de forma inversa (do Latim 
para o Português), esta opção didática, tal como a anterior, também 
permite que os alunos desenvolvam o seu raciocínio lógico e analítico 
no processo de associação de étimos. Trata-se de uma estratégia que 
promove o reforço positivo que é dado ao aluno, uma vez que se baseia 
no conhecimento que este detém da sua própria língua materna.

Foram ainda incluídos exemplos de expressões fixas, relacionadas 
com as áreas vocabulares em causa, que podem ser interessantes para 
entender algumas expressões (idiomáticas ou não) ainda hoje usadas em 
Português no nosso dia-a-dia. Esta é uma opção que pode igualmente ser 
vantajosa para o alargamento vocabular dos alunos em ambas as línguas. 

Ainda em relação ao tema do corpo humano, foi criada uma apresen-
tação com a ferramenta Popplet3, intitulada Corpus Humanum4. Este recurso 
didático online pode ser usado com finalidades diversas, dependendo 
das características da turma em causa, assim como dos objetivos do 
professor. A título de exemplo, poderá ser utilizado para identificar/
discutir a proximidade semântica de palavras portuguesas derivadas 
dos étimos latinos apresentados ou para incentivar a tradução dos vo-
cábulos latinos com base na sua similitude com as formas portuguesas 
correspondentes. Deste modo, poderá funcionar como síntese para 
estudo autónomo do aluno, ou ser projetado pelo professor antes de se 
realizarem os exercícios em causa (Q2 e Q3), para explorar o vocabulário 
oralmente, para corrigir a resposta dos alunos à Q2, ou para consolidar 
(numa aula posterior) o que foi abordado na ficha de trabalho.

No que concerne à Q4 e à Q5, estas incidiram sobre a área temática 
do vestuário e adereços romanos. Na Q4 é pedido aos alunos que orga-
nizem as letras dadas para descobrirem a palavra latina que corres-
ponde à imagem; na Q5 é-lhes solicitado que façam um autorretrato 

3 Esta ferramenta está disponível em http://popplet.com/app/#/public. Para mais 
detalhes vide http://ed-uc.uc.pt/moodle/mod/page/view.php?id=14885, área denominada 
Instrumenta et Fontes nas ODL.

4 Esta apresentação online está disponível em http://popplet.com/app/#/2758073.
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usando peças de vestuário e adereços romanos. O primeiro exercício 
pode considerar-se de maior complexidade, embora este aspeto depen-
da dos conhecimentos dos alunos e das estratégias complementares 
aplicadas pelo professor. A título de exemplo, para alunos com pouco 
(ou nenhum) contacto prévio com o Latim, fica a sugestão de trocar a 
ordem da Q5 com a Q4 ou de combinar os dois exercícios, incitando os 
alunos a descobrir os vocábulos pedidos na Q4 com base na listagem 
apresentada na Q5.

Para a área temática do vestuário e adereços romanos foram também 
criados dois exercícios de palavras-cruzadas online, desta feita utili-
zando a ferramenta HotPotatoes5, intitulados Vestimenta Viri e Vestimenta 
Mulieris6. Realça-se que os exercícios foram pensados em Latim (incluin-
do as instruções), solicitando-se que se insira a palavra portuguesa 
correspondente à palavra latina apresentada. Estes exercícios podem 
servir para consolidar os conhecimentos dos alunos (numa perspetiva 
de trabalho autónomo em casa ou em sala de aula) ou para corrigir as 
respostas à Q5, uma vez que o que se altera é o suporte, mas o vocabu-
lário em estudo é o mesmo.

Por último, criou-se ainda um exercício de resposta múltipla e de 
resposta curta em Socrative7, intitulado Corpus Humanum et Vestimenta8. 
Trata-se de um exercício que pode ser projetado e realizado em aula 
(oralmente ou usando um computador pessoal, tablet ou smartphone) ou 
ser disponibilizado pelo professor em ambiente online, para os alunos 

5 Esta ferramenta está disponível em http://hotpot.uvic.ca/. Para mais detalhes 
vide http://ed-uc.uc.pt/moodle/mod/page/view.php?id=14885, área denominada Ins-
trumenta et Fontes nas ODL.

6 Exercícios disponíveis em http://ed-uc.uc.pt/moodle/mod/page/view.php?id=14887 
(Plano de aula 10> Materiais).

7 Esta ferramenta está disponível em http://www.socrative.com/. Para mais deta-
lhes vide http://ed-uc.uc.pt/moodle/mod/page/view.php?id=14885, área denominada 
Instrumenta et Fontes nas ODL.

8 Estes exercícios estão públicos e podem ser importados depois de instalada a 
ferramenta localmente, usando o código: SOC-18540068.
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acederem fora de aula. Tal como o nome indica, pode ser usado como 
exercício de síntese das temáticas abordadas em aula.

Por fim, resta acrescentar que a estratégia do professor pode sempre 
ir mais além da mera apresentação de vocabulário, na medida em que 
estamos perante conteúdos temáticos que podem facilmente articular-
-se com disciplinas curriculares de 5.º ano, como se passa a exemplificar 
na secção que se segue.

ARTICULAÇÃO DIDÁTICA INTERDISCIPLINAR 

Como relevam alguns autores (e.g. Fendt 2000, Pappas 2005), as lín-
guas têm uma vertente transversal na sua natureza e o seu ensino e 
aprendizagem é mais eficaz quando acontece em contexto e numa 
perspetiva interdisciplinar. Assim, do ponto de vista da possibilida-
de de articulação dos materiais propostos com outras disciplinas que 
constam do currículo de 5.º ano, foram analisados os Programas e as 
Metas Curriculares disponíveis no site do MEC9 e concluiu-se que essa 
articulação se pode concretizar, por exemplo, com as disciplinas de 
Português10 e de História e Geografia de Portugal11. 

No que concerne à disciplina de Português, o papel do Latim é to-
talmente incontornável, desde logo se se atender à história da língua. 
Ainda assim, e como mero exercício teórico, analisou-se o documen-
to “Programa e Metas Curriculares de Português do Ensino Básico” 
(em particular para o 5.º ano) no intuito de tentar identificar para 
que domínios de referência, objetivos e descritores de desempenho 
se poderiam rentabilizar os materiais e recursos acima apresentados. 

9 Vide http://www.dge.mec.pt/programas-e-metas-curriculares-0. 
10 Vide http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Basico/Metas/Portugues/pm-

cpeb_julho_2015.pdf, p.68.
11 Vide http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ficheiros/eb_hgp_metas_curri-

culares_2_ciclo.pdf, p.6.
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Conclui-se que o domínio de referência mais óbvio é o da ‘Gramática’, 
mais especificamente traduzido em dois objetivos:

- no objetivo “23. Explicitar aspetos fundamentais da morfologia” 
e nos descritores de desempenho “1. Deduzir o significado de 
palavras complexas a partir dos elementos constitutivos (radi-
cal e afixos)” e “2. Detetar processos de derivação de palavras 
por afixação (prefixação e sufixação)”. Tal como em Português, 
também as palavras latinas podem ter vários elementos consti-
tutivos. Partindo do vocabulário trabalhado na Q3 e em articu-
lação com o professor de Português, podem explicar-se termos 
como por exemplo: supercilium: super ‘acima de’+ cilium ‘pálpebra’ 
> ‘acima da pálpebra’; de supercilia (plural de supercilium) derivou 
o termo português ‘sobrancelha’ (‘sobre’ + ‘celha’). Em relação 
aos processos de derivação de palavras, poder-se-ia partir, por 
exemplo, de vocábulos como digitus, nasus, oculus para explicar, 
respetivamente, termos como ‘digitalizar, nasalidade, oculis-
ta’, todos eles derivados por sufixação; ou da palavra caput para 
explicar vocábulos portugueses como ‘decapitar, decapitação’, 
derivados por prefixação. 

- no objetivo “26. Reconhecer propriedades das palavras e formas de 
organização do léxico.” e mais concretamente nos descritores de 
desempenho “1. Identificar e estabelecer relações de significado 
entre palavras: sinonímia e antonímia.” e “2. Identificar e organizar 
famílias de palavras.” Ainda usando o vocabulário abordado na 
Q3 e a título de exemplo, a partir do vocábulo manus poder-se-ia 
elaborar uma família de palavras do género ‘manual, manípulo, 
manusear, manufatura, etc.’; a partir de dens, ‘dental, dentífrico, 
dentista, etc’; a partir de digitus, ‘digital, dígito, digitalização, etc’; 
a partir de os, oris ‘ósculo (de osculum, diminutivo de os, a significar 
‘boca pequenina’), oral, oralidade, etc.’.
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No que diz respeito à disciplina de História e Geografia de Portugal, 
e mais uma vez tendo em conta o exposto no documento “Programa 
e Metas Curriculares de História e Geografia de Portugal do Ensino 
Básico” (5.º ano), o domínio de referência que sobressai é “A Península 
Ibérica: dos primeiros povos à formação de Portugal (século XII)”, em 
particular no que concerne ao subdomínio “Os Romanos na Península 
Ibérica”, nomeadamente em dois objetivos:

- no objetivo “Conhecer e compreender o processo de conquista ro-
mana da Península Ibérica”, sobretudo no descritor de desempenho 
“5. Caracterizar (economicamente, socialmente e politicamente) os 
lusitanos por oposição aos romanos.” Tendo por base o vocabulário 
tratado e as imagens apresentadas na Q4 e na Q5 e, eventualmente, 
em coordenação com o professor de História e Geografia de Por-
tugal, poderia sublinhar-se a ideia de que, embora a língua seja 
a herança principal da presença romana na Península Ibérica, a 
influência deixada pela romanização em terras lusitanas aconteceu 
nos mais diversos domínios, até no próprio modo de vestir. Seria 
interessante, a esse respeito, citar Plutarco, Sertório 14.3-4, onde, a 
propósito da importância da educação do povo lusitano, se refere, 
entre vários outros aspetos, que os Lusitanos sentiam um grande 
prazer ao verem os filhos irem à escola vestidos com togas bordadas 
ao estilo romano, que Sertório fazia questão de pagar12. Em relação 
ao vestuário, será também curioso chamar a atenção dos alunos 
para nomes portugueses de indumentária, decalcados do Latim, 
usados ainda atualmente na tradição litúrgica, que é por natureza 
conservadora: ‘estola, dalmática, túnica, etc’. 

- no objetivo “Conhecer e compreender as mudanças operadas na 
Península Ibérica durante a romanização”, em especial no descritor 

12 Vide comentário à tradução deste passo in Morais 2015: 368.
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de desempenho “4. Conhecer a origem latina da Língua Portuguesa”, 
que, por sua vez, também remete para a análise feita no âmbito da 
disciplina de Português. 

É importante realçar que nesta secção não se esgotaram todas as 
hipóteses de interdisciplinaridade com disciplinas do 5.º ano e muitas 
outras poderiam ser equacionadas no âmbito do 2.º e do 3.º Ciclos – pode 
ser disso exemplo a possibilidade de articulação com a disciplina de 
Ciências Naturais, nomeadamente no que se refere ao sistema esquelé-
tico (cf. e.g. umerus, cubitus), ou com as disciplinas de Educação Visual 
e de Educação Tecnológica, no que diz respeito a texturas, padrões, 
técnicas de desenho no geral, etc.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em jeito de balanço, pode-se afirmar que a modalidade em e-
-learning e o enfoque das ODL num público-alvo específico permi-
tiram, efetivamente, uma interação constante e profícua entre os 
participantes. Esta opção potenciou o envolvimento de um conjunto 
de pessoas heterogeneamente distribuído em termos geográficos, 
desde Braga até ao Porto, passando por Coimbra, Figueira da Foz, 
Lisboa, e indo até ao Algarve e mesmo aos Açores. É ainda signifi-
cativo salientar-se que, para além dos materiais aqui apresentados, 
foram discutidas mais 11 propostas de plano de aula e respetivos 
materiais. Tendo em conta a duração das ODL (1 mês) e o facto de a 
maioria dos participantes não estar em dedicação exclusiva, estes 
dados parecem indiciar, claramente, o interesse dos envolvidos na 
formação dada.

Fica a nota de que todos os Planos de Aula resultantes das ODL 
podem ser consultados online, no site do Centro de Estudos Clássicos 
e Humanísticos da Universidade de Coimbra (CECH), onde existe uma 
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página dedicada à Didática, que apresenta o recém-criado projeto 
Artes Docendi (http://www.uc.pt/iii/research_centers/CECH/projetos/
didaticaLatim), que pretende englobar a investigação e os produtos 
das iniciativas de formação desenvolvidas na área da Didática dos 
Estudos Clássicos.

A relevância do conhecimento do Latim para uma apropriação mais 
sustentada da herança cultural e histórica europeia parece incontestável. 
Acredita-se que a sua aprendizagem pode verdadeiramente levar os alunos 
a desenvolver pensamento crítico em questões políticas, económicas, 
religiosas, sociais, etc., promovendo o respeito pela pluralidade e pela 
diferença, competências cada vez mais pertinentes no contexto social em 
que vivemos. Deste modo, e no que diz respeito à interdisciplinaridade 
subjacente ao Latim, é interessante verificar que esta transparece no 
modo como estão formuladas as Metas Curriculares de várias discipli-
nas, sendo no entanto cada vez mais urgente apoiar os professores no 
sentido de equacionarem soluções eficazes para a sua operacionalização.
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